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RESUMO 

Os objetos de estudo desta pesquisa foram a mieloencefalite protozoária equina 

(MPE), causada por Sarcocystis neurona, a toxoplasmose, zoonose causada por 

Toxoplasma gondii, e a neosporose, causada por Neospora caninum e N. 

hughesi. Esses protozoários são adquiridos pela ingestão de alimentos e água 

contaminados, causando distúrbios neurológicos e reprodutivos, predominando 

infecções subclínicas, trazendo prejuízos aos criadores. Tendo em vista que o 

Sul de Minas se destaca na equideocultura nacional por ser o berço do cavalo 

Mangalarga Marchador, sendo economicamente estratégico para a criação da 

raça, este teve como objetivo determinar a prevalência de anticorpos contra esses 

parasitos em cavalos dessa raça criados na região e verificar os fatores de risco 

associados à positividade. Foram analisados 506 equinos clinicamente sadios, 

provenientes de 53 propriedades localizadas no Sul de Minas Gerais. As 

amostras de soros foram submetidas à reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI), com ponto de corte de 1:80, 1:64 e 1:50, respectivamente, para S. 

neurona, T. gondii e Neospora spp. As soroprevalências encontradas entre 

equinos para esses três parasitos foram respectivamente, 26%, 19,9% e 23,9%. 

Nas propriedades, essas prevalências foram de 88,3%, 71,6% e 85%. Esses 

resultados indicam que o Sul de Minas é área enzoótica para os três protozoários 

em equinos Mangalarga Marchador, predominando a infecção subclínica ou 

crônica, assintomática. A transmissão horizontal parece ser o principal modo de 

transmissão desses parasitos, e diferentes fatores de risco estão associados com a 

soropositividade em equinos. Novas pesquisas são necessárias não só para 

estabelecer os fatores que aumentam o risco de transmissão desses agentes, bem 

como para determinar qual espécie de Neospora infecta os equinos. 

Palavras-chave: Sarcocystidae; mieloencefalite protozoária; soroprevalência; 

imunofluorescência indireta; Mangalarga Marchador; Minas Gerais. 



ABSTRACT 

The study subjects were the equine protozoal myeloencephalitis (MPE), caused 

by Sarcocystis neurona, toxoplasmosis, zoonosis caused by Toxoplasma gondii, 

and neosporosis, caused by Neospora caninum and N. hughesi. These protozoa 

are acquired by ingesting contaminated food and water, causing neurological 

and reproductive disorders, predominantly subclinical infections, causing losses 

to farmers. Once the southern Minas stands out in national equidculture for 

being the birthplace of Mangalarga Marchador horse, being economically 

strategic for the creation of the breed, the study aimed to determine the 

prevalence of antibodies against these parasites in horses of this breed created in 

the region and check the risk factors associated with positivity. 506 clinically 

healthy horses were analyzed, from 53 properties located in southern Minas 

Gerais. Serum samples were subjected to indirect immunofluorescence assay 

(IFA) with cutoff of 1:80, 1:64 and 1:50 respectively for S. neurona, T. gondii 

and Neospora spp. The seroprevalence found among horses for these three 

parasites were respectively 26%, 19.9% and 23.9%. In the properties, these 

prevalences were 88.3%, 71.6% and 85%. These results indicate that the 

southern Minas is an enzootic area for the three protozoa in Mangalarga 

Marchador horses, predominantly subclinical, chronic or asymptomatic 

infection. The horizontal transmission seems to be the main mode of 

transmission of these parasites and different risk factors are associated with 

seropositivity in horses. Further research is needed to establish which factors 

increase the risk of transmission of these agents, as well as determine which 

species of Neospora that infects horses. 

Keywords: Sarcocystidae; protozoal myeloencephalitis; seroprevalence; indirect 

immunofluorescence; Mangalarga Marchador; Minas Gerais. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui atualmente um dos maiores rebanhos de equídeos do 

planeta, com aproximadamente oito milhões de cabeças, sendo a equideocultura 

uma enorme fonte de divisas, movimentando mais de R$ 7 bilhões anualmente e 

gerando milhares de empregos diretos e milhões de indiretos. 

O Estado de Minas Gerais possui o maior contingente equino do país, 

sendo local de origem das raças Mangalarga, Mangalarga Marchador e 

Campolina. O uso desses equinos é comum na lida com o gado, competições de 

marcha, exposições, turismo, cavalgadas, atividades terapêuticas, esportivas e 

lazer. Na região Sul de Minas Gerais a equinocultura ocupa importante espaço no 

cenário econômico, turístico, histórico e cultural. Isso ocorre pelo fato de a região 

ser o berço do Mangalarga Marchador, importante fonte de genética desta raça, 

atraindo compradores de todo o país, gerando empregos e renda para seus 

municípios. 

O protozoário Sarcocystis neurona é o principal agente da mieloencefalite 

protozoária equina (MPE), doença caracterizada por um quadro neurológico. O 

hospedeiro definitivo do parasito é o gambá (Didelphys virginiana, na América do 

Norte e D. albiventris, na A. do Sul), e o equino se infecta após a ingestão de 

pastagens, água e alimentos contaminados com fezes do marsupial contendo 

esporocistos. 

A toxoplasmose é uma enfermidade de distribuição cosmopolita, causada 

pelo protozoário Toxoplasma gondii, que possui os felinos como hospedeiros 

definitivos e diversos mamíferos e aves como hospedeiros intermediários. A doença 

pode causar prejuízo à equideocultura, gerando perdas com problemas reprodutivos 

e/ou neurológicos, embora a infecção ocorra de maneira assintomática na maioria 

dos casos. Além disso, a toxoplasmose tem importante significado para a saúde 

pública, uma vez que é uma zoonose capaz de ser transmitida pela ingestão de carne 

mal cozida de animais de açougue, inclusive equinos. O parasito é transmitido a 
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esses animais pela ingestão ou inalação de oocistos eliminados por felinos em 

camas, pastagens e alimentos. 

A neosporose, doença causada pelas espécies Neospora caninum e N. 

hughesi, já foi detectada em países da América, Europa, Ásia e Oceania. Essa 

parasitose é muito estudada em bovinos e caninos, mas com a patogênese ainda 

pouco conhecida na espécie equina. Os hospedeiros definitivos de N. caninum são 

os canídeos, e entre os hospedeiros intermediários incluem-se vários mamíferos, 

inclusive cavalos. A transmissão para esta espécie se dá pela ingestão de oocistos 

esporulados presentes em alimentos e água contaminados. Essa ainda pode ocorrer 

também pela via vertical. Na maioria dos casos, a infecção pelo protozoário é 

assintomática, porém, esse pode acarretar problemas reprodutivos e neurológicos 

nos animais acometidos. 

Assim, considerando a importância da equideocultura para o Sul de Minas, 

o objetivo deste estudo é conhecer a prevalência de anticorpos anti-S. neurona, T. 

gondii e Neospora spp. em equinos e criatórios, e analisar os fatores de risco 

associados à positividade. Os três parasitos possuem muitas características em 

comum, tornando-se necessário o diagnóstico diferencial entre eles. 

Essas informações são importantes para que sejam tomadas medidas 

efetivas de controle visando prevenir as perdas econômicas decorrentes dos sinais 

clínicos dessas parasitoses, e incrementar o conhecimento da distribuição desses 

parasitos em equinos no âmbito nacional. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Mieloencefalite protozoária equina 

Sarcocystis neurona, protozoário do Filo Apicomplexa, Ordem 

Eucoccidiida e Família Sarcocystidae, é o principal agente etiológico da 

mieloencefalite protozoária equina (MPE), importante afecção neurológica que 
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acomete os equinos no continente americano (DUBEY et al., 2015). O nome do 

gênero Sarcocystis é devido à formação de cistos nos músculos dos hospedeiros 

intermediários (LOPES, 2004). Na década de 1970, pesquisadores descobriram 

uma síndrome neurológica em equinos causada por protozoário, e a denominaram 

MPE. Inicialmente, esses autores acharam que o parasito em questão fosse T. 

gondii (CUSICK et al., 1974). Nos anos oitenta propôs-se que o protozoário não 

pertencia ao gênero Toxoplasma e sim ao gênero Sarcocystis, devido a diferenças 

estruturais. Em 1991 foi proposta a classificação da espécie S. neurona (DUBEY 

et al., 2001). 

 

2.1.1 Ciclo biológico de Sarcocystis neurona 

O gambá (Didelphys virginiana, na América do Norte e Didelphys 

albiventris, na A. do Sul) é o hospedeiro definitivo do parasito (DUBEY et al., 

2015). Esses autores relataram que no continente sul-americano outras espécies de 

gambás podem estar envolvidas com a doença. Acredita-se que esse marsupial 

adquira o parasito após a ingestão de cistos contidos no músculo esquelético de 

hospedeiro intermediário (LOPES, 2004). No gambá, S. neurona faz a reprodução 

sexuada entre microgamontes (gametas masculinos) e macrogamontes (gametas 

femininos). A união destes origina oocistos não esporulados, que esporulam, 

diferentemente de T. gondii e Neospora spp., ainda dentro do hospedeiro 

definitivo, composto de dois esporocistos e cada esporocisto com quatro 

esporozoítos. Os esporocistos são liberados no ambiente junto com as fezes do 

gambá, e podem ser ingeridos pelos hospedeiros intermediários naturais ou pelos 

hospedeiros acidentais, como os equinos (DUBEY et al., 2001). 

Os hospedeiros intermediários e acidentais de S. neurona, incluindo uma 

variedade de mamíferos, albergam as formas de esquizonte no sistema nervoso 

central (SNC) e sarcocisto no músculo. Entre eles estão jaritatacas, guaxinins, 

tatus, gatos e lontras marinhas, sendo a alta mortalidade relacionada ao parasito 



15 

relatada nestes últimos (DUBEY et al., 2015).  Segundo os autores, os 

hospedeiros intermediários se infectam ingerindo esporocistos presentes nas fezes 

de gambás, desenvolvendo as formas de esquizonte em seu SNC e sarcocisto em 

músculos esqueléticos, cardíaco e cérebro. 

De acordo com Dubey et al. (2001), o protozoário também já foi isolado 

em cavalos, martas e mamíferos marinhos. Anticorpos anti-S. neurona já foram 

detectados em gambás, jaritatacas, lêmures, castores e capivaras e a doença clínica 

relatada em pôneis, cães, furões, linces, jaritatacas, zebras, gatos, panda vermelho, 

guaxinins, focas e equinos (DUBEY et al, 2015). Os autores ainda relataram a 

detecção de DNA do parasito em golfinhos, orcas, elefantes e leões marinhos. 

Os equinos são hospedeiros acidentais de S. neurona, e nesses animais 

foram detectadas somente formas de reprodução assexuada do parasito. Os 

equinos se infectam após ingerirem esporocistos presentes nas fezes do 

hospedeiro definitivo (DUBEY et al., 2001). Após a ingestão, os esporozoítos são 

liberados no intestino, alcançando a circulação. Depois disso, migram para o 

cérebro, medula espinhal e outras partes do SNC, e originam os esquizontes, em 

um processo denominado esquizogonia. Os esquizontes se dividem em vários 

merozoítos, por meio da endopoligenia (DUBEY et al., 2015). Essas duas formas 

do parasito ocorrem simultaneamente e formam um vacúolo parasitóforo no 

citoplasma das células parasitadas, sejam estas neurais ou inflamatórias (DUBEY 

et al., 2001). O ciclo do parasito está representado na Figura 1. 
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Figura 1 – Ciclo biológico de Sarcocystis neurona (Dubey et al., 2015). 

 

2.1.2 Mecanismos de transmissão 

O equino se infecta acidentalmente após ingerir o esporocisto contido 

nas fezes do gambá, que por sua vez, contaminam alimento e água. Acredita-se 

que os hospedeiros intermediários naturais de S. neurona também adquiram a 

infecção dessa maneira (LOPES, 2004). O hospedeiro definitivo se infecta após 

a ingestão de tecidos de hospedeiros intermediários contendo cistos do parasito 

(DUBEY et al., 2001). Conforme Dubey et al. (2015), recentemente foram 

relatados indícios de transmissão transplacentária de S. neurona em mamíferos 

aquáticos, como focas,  leões marinhos e baleias. Esse tipo de transmissão 

parece ser incomum em equinos (COOK et al., 2001; DUARTE et al., 2004a,b; 

PUSTERLA et al., 2014b). 

 

2.1.3 Patogenia e sinais clínicos 

Embora a patogenia da infecção por S. neurona não seja completamente 

elucidada, uma vez que se torna difícil induzir a infecção experimentalmente, 
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células nervosas e inflamatórias do SNC são parasitadas pelos esquizontes, que 

podem se multiplicar por vários meses (LOPES, 2004). 

De acordo com Dubey et al. (2015), a sintomatologia da infecção 

causada por S. neurona é progressiva e debilitante. Essa varia desde infecção 

assintomática, o que ocorre na maioria das vezes, até uma infecção aguda com 

sinais clínicos inespecíficos ou com sintomatologia nervosa, afetando cérebro e 

medula espinhal, caracterizando a MPE, que ocorre esporadicamente. 

Os sinais clínicos da MPE dependem da área do SNC que foi afetada. 

Dessa maneira, lesões causadas no cérebro podem causar depressão, e lesões na 

medula espinhal e no tronco cerebral podem causar incoordenação motora, 

ataxia dos membros, paralisia de língua, atrofia de músculos faciais, dificuldade 

de deglutição, tendência do animal de se inclinar para um lado e incontinência 

urinária. Embora não tenha sido encontrado nos músculos de equinos, S. 

neurona pode causar atrofia focal dos membros posteriores, com marcha 

assimétrica. Esse é um sinal clínico típico da MPE, que a diferencia de outras 

encefalomielites (DUBEY et al., 2015; LOPES, 2004). 

 

2.1.4 Diagnóstico 

O diagnóstico pode se basear no histórico do animal, no local das lesões, 

na avaliação dos sinais clínicos e na sua evolução, nos métodos de 

imunodiagnóstico, além da exclusão de outras enfermidades e resposta à terapia 

(DUBEY et al., 2001).  Porém, segundo os autores, a confirmação do 

diagnóstico só pode ser feita com exames pós-mortem. 

Técnicas de diagnóstico como medição do teor de albumina, análise de 

immunoblot, western blot, imunoistoquímica, histopatologia, e métodos 

moleculares, estão entre as mais utilizadas (DUBEY et al., 2015). Os autores 

salientaram que o material analisado são, principalmente, o soro e o fluido 

cerebrospinal. 



18 

O ensaio imunoenzimático (ELISA) para o antígeno de superfície 2 

(SAG2 4/3 ELISA) é o método mais acurado para o diagnóstico sorológico de S. 

neurona (YEARGAN et al., 2013). Além disso, a reação de imunofluorescência 

indireta (RIFI) pode ser usada, porém, com menos acurácia que o ELISA 

(JOHNSON et al., 2013), apresentando sensibilidade e especificidade superiores 

a 90%.  

De acordo com Duarte et al. (2003), a sensibilidade da RIFI é de 94% e 

especificidade de 88,9%. Segundo Dubey et al. (2015), a RIFI permite 

quantificar a infecção por meio do título final de anticorpos, o que não é possível 

no western blot. De acordo com Dubey et al. (2001), essa técnica possui 

sensibilidade de 80-90% e especificidade próxima de 40%, possuindo a 

vantagem de não apresentar reação cruzada com outros protozoários.  

Estes autores citaram ainda que a reação de cadeia de polimerase (PCR) 

possui alta especificidade, uma vez que detecta o DNA do agente, confirmando 

sua presença no sistema nervoso central. Porém essa técnica não possui boa 

sensibilidade, devido à escassez e à instabilidade do DNA no líquido 

cerebrospinal. 

O diagnóstico diferencial do parasito é feito para T. gondii e Neospora 

spp., além de outras enfermidades neurológicas, como traumas, mielopatia 

estenótica cervical, mieloencefalopatia degenerativa equina, mieloencefalopatia 

causada por herpesvírus do tipo 1 (STELMANN, 2014), encefalopatias virais e 

bacterianas, leucoencefalomalácia, neoplasias da coluna vertebral ou medula 

espinhal, febre do Nilo Ocidental, botulismo, linfossarcoma, abscessos cerebrais 

e doença do neurônio motor (DUBEY et al., 2001).  Recentemente, o genoma 

deste protozoário foi sequenciado, permitindo o desenvolvimento de novas 

técnicas de diagnóstico e tratamento (DUBEY et al., 2015). 
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2.1.5 Prevalência e fatores de risco 

Em equinos, no Brasil (Quadro 1), a prevalência de S. neurona variou de 

8,75 a 69,6% (HOANE et al., 2006; STELMANN, 2014), e no mundo (Quadro 

2), a variação foi de 0 a 89,2% (BENTZ et al., 2003; DUBEY et al., 2015; 

GUPTA et al., 2002; VARDELEON et al, 2001).  

Conforme Dubey et al. (2015), a prevalência de anticorpos depende da 

distribuição do hospedeiro definitivo na região, da idade e do tipo dos equinos 

amostrados, da área geográfica estudada e do tipo de teste sorológico realizado. 

As prevalências de S. neurona em equinos no Brasil e no exterior encontram-se 

nos Quadros 1 e 2 respectivamente. 

Em equinos, a infecção por S. neurona não foi associada à nutrição 

deficiente nem a infecções concorrentes. Além disso, a infecção tem menor risco 

de ocorrência em animais abaixo de seis meses de idade (DUARTE et al., 

2004a; DUBEY et al., 2015; SAVILLE et al., 2000). No entanto, Morley et al. 

(2008) relataram que equinos entre 6-18 meses possuem maior risco de 

apesentarem MPE se comparados a animais mais velhos. 

 

Quadro 1. Soroprevalência de Sarcocystis neurona em equinos no Brasil. 

RIFI= Reação de imunofluorescência indireta; ELISA= Teste imunoenzimático.  

Estado N Ocorrência 

(%) 

Técnica Ponto 

de corte 

Referência 

Vários  961 69,6 ELISA 1:100 Hoane et al. (2006) 

Vários 101 35,64 Western blot - Dubey et al. 

(1999a) 

RJ 375 8,27 RIFI - Stelmann (2014) 

RS 181 33,7 ELISA 1:100 Pivoto et al. (2014) 

RS 61 37,7 Western blot - Lins et al. (2012) 
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Quadro 2. Soroprevalência de Sarcocystis neurona em equinos em diferentes países. 

RIFI= Reação de imunofluorescência indireta; ELISA= Teste imunoenzimático; SAT= 

Teste de aglutinação de Sarcocystis. 

 

A presença do hospedeiro definitivo (gambá) aumenta o risco de 

infecção pelo protozoário (DUBEY et al., 2015; LOPES, 2004; ROSSANO et 

al., 2003). A presença não só do gambá como de outros animais silvestres, 

incluindo os hospedeiros intermediários, também aumenta o risco de infecção 

(MORLEY et al., 2008). 

País N Ocorrência 

(%) 

Técnica Ponto 

de 

corte 

Referência 

Argentina 76 35,5 Imunoblotting - Dubey et al. (1999b) 

Argentina 640 26,1 Western blot - Moré et al. (2014) 

Colômbia 76 65,7 ELISA 1:100 Calderón et al. 

(2014) 

Coreia do 

Sul 

191 0,0 Imunoblotting 1:100 Gupta et al. (2002) 

Costa Rica 315 42,2 ELISA 1:100 Dangoudoubiyam et 

al. (2011) 

Espanha 138 82,6 Western Blot - Arias et al. (2012) 

Espanha 384 2,3 ELISA - Arias et al. (2012) 

EUA 3123 27,6 RIFI 1:80 Pusterla et al. 

(2014a) 

EUA  484 6 RIFI 1:40 Duarte et al. (2004a) 

EUA 798 89,2 Western blot - Bentz et al. (2003) 

EUA 265 13,2 SAT 1:50 Dubey et al. (2003) 

EUA  1121 60 Western blot - Rossano et al. (2001) 

EUA 334 45 Western blot - Blythe et al. (1997) 

EUA 1056 53 Western blot - Saville et al. (1997) 

França 50 36,0 SAT - Pitel et al. (2003) 

Índia 123 0,8 Western blot - Brown et al. (2006) 

México 495 48,5 ELISA 1:100 Yeargan et al. (2013) 

Nova 

Zelândia 

208 0,0 Imunoblotting 1:100 Vardeleon et al. 

(2001) 
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O acesso de mamíferos silvestres às fontes de produção, e de 

armazenamento de ração e água dos animais, provavelmente propicia a 

transmissão do S. neurona, incluindo os equinos, conforme sugerido por Saville 

et al. (2000) e Morley et al. (2008). Estes últimos relataram que equinos 

mantidos em baias com camas de serragem estão menos expostos ao S. neurona 

em comparação a camas de palha e maravalha. 

A finalidade da criação (DUBEY et al., 2015) dos animais pode 

influenciar no risco de o animal se infectar. Segundo os autores, animais de 

corrida são mais propensos à MPE do que animais destinados ao lazer, por 

transitarem e interagirem mais com outros animais. O mesmo ocorre com 

animais de raças apuradas, que tendem a participar mais de eventos, aumentando 

o trânsito e a interação (PUSTERLA et al., 2014a; SAVILLE et al., 1997). 

Rossano et al. (2001) e Morley et al. (2008) citaram que equinos criados 

em pastagens são mais propensos à infecção por S. neurona do que animais 

estabulados. Da mesma forma, estes últimos autores ressaltaram que o aumento 

da densidade animal aumenta o risco de infecção. 

Fatores ambientais podem influenciar na predisposição à MPE, como 

aqueles relativos à localização (PUSTERLA et al., 2014a), ao clima (DUBEY et 

al., 2015; ROSSANO et al., 2001), ao relevo (MORLEY et al., 2008) e à 

hidrografia (MORLEY et al., 2008; SAVILLE et al, 2000).  

 

2.1.6 Prevenção e controle 

A prevenção da infecção por S. neurona e da ocorrência de MPE pode ser 

feita a partir de medidas de manejo sanitário adequadas, que, na prática, se 

baseiam em evitar o contato das fezes do gambá com água e alimentos 

consumidos pelos equinos (DUBEY et al., 2015), uma vez que ainda não há uma 

vacina eficaz contra este protozoário. Lopes (2004) argumenta que a patogênese 
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da doença deve ser melhor elucidada para que medidas preventivas sejam 

tomadas.  

 

2.1.7 Tratamento 

De acordo com Dubey et al. (2015), o tratamento da MPE pode ser feito 

com drogas como ponazuril, diclazuril, nitazoxanide, sulfonamida, pirantel e 

decoquinato. Esses autores frisaram que o tratamento deve ser iniciado o mais 

rápido possível, atingindo taxas de cura de até 70-75%, acompanhados de um 

suporte com drogas antinflamatórias, vitamina E e imunoestimulantes. 

 

2.2 Toxoplasmose equina 

 A toxoplasmose equina é causada pelo Toxoplasma gondii, protozoário 

intracelular obrigatório pertencente ao Filo Apicomplexa, Ordem Eucoccidiida e 

Família Sarcocystidae (TASSI, 2007). De acordo com Langoni et al. (2007), este 

parasito infecta naturalmente animais homeotérmicos, como mamíferos e aves, 

além do ser humano, sendo a doença considerada uma importante zoonose.  

O parasito é de extrema importância, devido ao fato de ser uma ameaça 

à Saúde Pública, já que pode ser veiculado pelo consumo da carne de animais de 

açougue, inclusive carne de equinos (DUBEY et al., 2009; LOPES et al., 2013). 

Embora o consumo de carne equina no país seja inexpressivo, o Brasil exporta 

esse produto, principalmente para países da União Europeia (EVERS et al., 

2013). 

Além disso, causa aborto com subsequentes perdas produtivas em 

diferentes espécies de animais de produção (LANGONI et al., 2007). 

 

2.2.1 Ciclo biológico de Toxoplasma gondii 

 Os felídeos são os únicos hospedeiros definitivos do parasito, uma vez 

que nesses ocorre o ciclo sexuado de T. gondii. Esses se infectam a partir da 
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ingestão de taquizoítos ou bradizoítos contidos em cistos, presentes nos tecidos 

de roedores e carne de outras espécies de mamíferos e aves, inclusive equinos. 

Os felinos ainda podem se infectar pela ingestão de oocistos esporulados, vias 

transplacentária e lactogênica (DUBEY et al., 2009).  

No intestino dos felídeos ocorre reprodução assexuada com geração de 

merozoítos e a reprodução sexuada do parasito, em que merozoítos originam 

gametas. Estes formam o zigoto e consequentemente o oocisto. Posteriormente, 

ocorre a eliminação de oocistos de T. gondii nas fezes do gato, que se esporulam 

no ambiente, tornando-se infectantes quando submetidos a condições ótimas de 

temperatura, umidade e oxigenação (KAWAZOE, 2005). 

 Várias espécies se comportam como hospedeiro intermediário de T. 

gondii, como equinos, bovinos, caprinos, ovinos, suínos, aves, homem, entre 

outros. Nestas espécies ocorre o ciclo extraintestinal ou tecidual do parasito 

(NAVES et al., 2005). O homem pode atuar como hospedeiro intermediário do 

parasito, podendo se infectar pela ingestão de oocistos em hortaliças e outros 

alimentos contaminados (EVERS et al., 2013). Os roedores possuem papel de 

importância no ciclo, uma vez que são naturalmente presas dos felinos. Estes 

podem se infectar ingerindo oocistos no ambiente ou cistos em carnes de outros 

hospedeiros infectados (TASSI, 2007). 

Nos hospedeiros intermediários, os oocistos liberam esporozoítos que 

infectam grande variedade de células, como fibroblastos, macrófagos, células 

endoteliais células musculares e células epiteliais (DUBEY et al., 2009). 

Posteriormente, se transformam em taquizoítos que são em forma de meia lua, 

ovóides ou redondos, com núcleo terminal ou central, apresentando 

multiplicação rápida e se localizando no interior das células hospedeiras, 

formando o vacúolo parasitóforo em seu citoplasma (KAWAZOE, 2005). 

Nos hospedeiros intermediários, T. gondii forma cistos nos tecidos, 

contendo bradizoítos em seu interior, que podem ser ingeridos pelos felídeos, 
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quando músculos e vísceras, entre outros tecidos, são fornecidos e ingeridos por 

esses animais, recomeçando o ciclo (DUBEY et al., 2009). Esses cistos são 

formados nos tecidos como uma forma de resistência do protozoário às defesas 

do hospedeiro. Desse modo, os taquizoítos se transformam em bradizoítos, que 

são formas de resistência (TASSI, 2007). Os seres humanos podem se 

contaminar ao ingerirem cistos teciduais contendo bradizoítos presentes na carne 

de equinos contaminada, desenvolvendo a doença (LOPES et al., 2013). O ciclo 

do protozoário está representado na Figura 2. 

 
Figura 2 – Ciclo biológico de Toxoplasma gondii (Dubey et al., 1998) 

 

 

2.2.2 Mecanismos de transmissão 

Os equinos se contaminam mais comumente ingerindo ou inalando 

oocistos esporulados presentes no alimento, na água e na cama que foram 

contaminados com fezes de felídeos infectados (LANGONI et al., 2007). 
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 A ingestão de tecidos não cozidos de equinos clinicamente saudáveis, 

contendo cistos de T. gondii, pode causar infecção no homem. Embora o 

consumo de carne equina no Brasil não seja expressivo, nosso país exporta esse 

produto, daí a grande importância econômica e sanitária da toxoplasmose nessa 

espécie (POMARES et al., 2011). O ser humano ainda pode se infectar com a 

ingestão de oocistos eliminados por felídeos, contaminando os alimentos. Os 

autores ainda citaram que a toxoplasmose no homem é grave em pacientes 

imunocomprometidos e em mulheres gestantes. A transmissão transplacentária e 

o aborto já foram relatados, ou seja, podem ocorrer, mas de forma rara (EVERS 

et al., 2013; LOPES et al., 2013). 

 

2.2.3 Patogenia e sinais clínicos 

 Segundo Gennari et al. (2015), os equinos, salvo raras exceções, são 

uma das espécies que menos sofrem efeitos patogênicos do T. gondii. A infecção 

nessa espécie é subclínica (assintomática) na maioria das vezes, com 

sintomatologia atípica em raros casos (MIAO et al., 2013). 

Na espécie equina já foram relatados sinais clínicos neurológicos e 

reprodutivos causados por T. gondii. Houve relato de aborto, nascimento de 

potros fracos, incoordenação, hiperexcitabilidade, hipertermia, perda de apetite, 

prostração, diarreia, pneumonia, alterações locomotoras, corrimento nasal e 

alterações oftalmológicas, como cegueira (DUBEY et al., 2009; LANGONI et 

al., 2007; NAVES et al., 2005; TASSI, 2007). A localização dos cistos 

determina a sintomatologia clínica da doença, que varia de casos assintomáticos 

até lesões nervosas irreversíveis. Esses autores ainda citam que, muitas vezes, o 

animal pode albergar o parasito na forma de cistos teciduais que não trazem 

sintomatologia clínica para o animal, porém mantêm uma infecção crônica 

persistente. 

  



26 

2.2.4 Diagnóstico 

 De acordo com Tassi (2007), a reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI) é o método “padrão ouro” para a detecção de anticorpos anti-T. gondii, 

requerendo um conjugado específico para os equinos. Testes como aglutinação 

modificada (MAT), teste de aglutinação de anticorpos indireta (IHA), 

aglutinação direta (DAT), ensaio imunoenzimático (ELISA), aglutinação com 

látex (LAT) e uso do corante Sabin-Feldman (SFDT) também podem ser 

utilizados, com eficiência semelhante ou inferior à RIFI (ALANAZI et al., 2011; 

DANGOUDOUBIYAM et al., 2011; JAKUBEK et al., 2006; LANGONI et al., 

2007; MATSUO et al., 2014; MIAO et al., 2013). O diagnóstico diferencial é 

feito com protozoários do gênero Neospora spp. e S. neurona. T. gondii se 

distingue deste último parasito estrutural e antigenicamente (DUBEY et al., 

2001). 

 

2.2.5 Prevalência e fatores de risco 

 A toxoplasmose é uma doença cosmopolita, relatada em todos os 

continentes, com diferentes condições climáticas (DUBEY et al., 2009). A 

prevalência da toxoplasmose nos equinos varia com o método diagnóstico 

utilizado, ponto de corte do teste, idade dos animais, condições de higiene das 

propriedades e fatores intrínsecos à região, como fatores culturais, 

socioeconômicos e climáticos (EVERS et al., 2013; TASSI, 2007).  

As prevalências de anticorpos anti-T. gondii em equinos no Brasil e no 

mundo apresentam uma ampla variação, conforme pode ser observado nos 

Quadros 3 e 4. No Brasil, essa prevalência variou de 1,33 a 32,8% (EVERS et 

al., 2013; GENNARI et al., 2015; LARANGEIRA et al., 1985) quando se 

utilizou a RIFI com ponto de corte 1:64. No mundo, essa variação foi de 0 a 

72,2% (ALSHAHERY & MANSOUR, 2012; MATSUO et al., 2014). 
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Quadro 3. Soroprevalência de Toxoplasma gondii em equinos no Brasil. 

HAI= Teste de hemaglutinação indireta; MAT= Teste de aglutinação modificado; RIFI= 

Reação de imunofluorescência indireta; SFDT= Reação de Sabin Feldman. 

 

 

 

 

Estados N Prevalência 

(%) 

Teste Ponto 

de 

corte 

Referência 

Brasil 101 15,8% MAT 1:64 Dubey et al. (1999a) 

AL, MG, PB, 

PE, PI, RN 

453 28,4 RIFI 1:64 Gennari et al. (2015) 

BA 343 1,5 RIFI 1:64 Mendonça et al. (2001) 

GO, MG, MT, 

MS, PR, RJ 

398 11,6 RIFI 1:64 Evers et al. (2013) 

MG 117 12,82 RIFI 1:16 Naves et al. (2005) 

MT, MS, PR, 

SP 

561 31,55 RIFI 1:16 Vidotto et al. (1997) 

MS 750 32,8 RIFI 1:64 Larangeira et al. 

(1985) 

MS 23 60,87 HAI 1:25 Marques et al. (2009) 

MS 200 2,5 RIFI 1:50 Laskoski et al. (2015) 

PA 440 6,4 RIFI 1:16 Norlander (2014) 

PB 204 8,3 RIFI 1:64 Oliveira et al. (2012) 

PE 16 43,7 RIFI 1:16 Costa et al. (2012) 

PR 100 17,3 RIFI 1:64 Finger et al. (2013) 

PR 36 2,7 RIFI 1:50 Locatelli-Dittrich et al. 

(2006) 

PR 173 12,1 RIFI 1:64 Garcia et al. (1999) 

RJ 430 4,42 RIFI 1:64 Gazeta et al. (1997) 

RJ 375 2,13 RIFI 1:16 Stelmann (2014) 

RS 181 27,6 ELISA 1:100 Pivoto et al. (2014) 

SC 112 2,8 RIFI 1:64 Abreu et al. (2014) 

SP 77 5 SFDT 1:16 Macruz et al. (1975) 

SP 253 5,9 RIFI 1:16 Camossi et al. (2010) 

SP 1984 7 MAT 1:64 Langoni et al. (2007) 

SP 900 24,8 RIFI 1:64 Costa et al. (1986) 
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Quadro 4. Soroprevalência de Toxoplasma gondii em equinos em diferentes países. 

SFDT= Reação de Sabin Feldman; MAT= Teste de aglutinação modificado; HAI= Teste 

de hemaglutinação indireta; ELISA= ensaio imunoenzimático; RIFI= Reação de 

imunofluorescência indireta; LAT= Teste de aglutinação em látex; DAT= Teste de 

aglutinação direta. 

 

País N Prevalência 

(%) 

Teste Ponto de 

corte 

Referência 

Arábia 

Saudita 

266 31,6 SFDT 1:64 Alanazi et al. (2011) 

Argentina 76 13,1 MAT 1:25 Dubey et al. (1999b) 

China 399 27,1 HAI 1:64 Miao et al. (2013) 

China 711 25,0 MAT 1:25 Yang et al. (2013) 

Coreia do 

Sul 

191 2,6 RIFI 1:100 Gupta et al. (2002) 

Costa Rica 315 34,0 ELISA 1:100 Dangoudoubiyam et al. 

(2011) 

Egito 420 40,5 RIFI 1:64 Ghazy et al. (2007) 

Espanha 616 10,8 MAT 1:25 García-Bocanegra et al. 

(2012) 

EUA 276 0,4 MAT 1:25 Dubey et al. (2003) 

Grécia 773 1,8 ELISA 1:100 Kouam et al. (2010) 

Holanda 85 7 ELISA 1:10 Van Knapen et al. (1982) 

Índia  11,8   Chhabra et al. (1985) 

Irã 235 48,5 MAT 1:20 Tavalla et al. (2015) 

Iraque 79 72,2 LAT 1:20 Alshahery & Mansour 

(2012) 

Japão 100 0,0 LAT 1:32 Matsuo et al. (2014) 

México 495 6,1 MAT 1:25 Alvarado-Esquivel et al. 

(2012) 

Nigéria 70 37,1 HAI - Aganga et al. (1983) 

Portugal 173 13,3 MAT 1:40 Lopes et al. (2013) 

Rep. Tcheca 552 23,0 LAT 1:25 Bártová et al. (2010) 

Sudão 223 30,04 LAT - Ibrahim et al. (2014) 

Suécia 414 0,5 DAT 1:40 Jakubek et al. (2006) 

Tunísia 158 17,7 MAT 1:20 Boughattas et al. (2011) 

Turquia 189 20,6 SFDT 1:16 Akca et al. (2004) 
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A presença de felídeos nas propriedades e criações vizinhas (DUBEY et 

al., 2009) e a sua densidade populacional (EVERS et al., 2013) aumenta a 

probabilidade de o equino entrar em contato com o parasito. García-Bocanegra 

et al. (2012) sugeriram que muares são mais susceptíveis à infecção por T. 

gondii se comparado aos equinos. Esses autores, assim como Garcia et al. (1999) 

citaram que a criação concomitante de bovinos e equídeos contribui para a 

infecção, uma vez que os primeiros favorecem a manutenção do ciclo na 

propriedade. A criação conjunta de ovinos com equinos também pode predispor 

à infecção pelo parasito, pelo mesmo motivo que bovinos (GARCIA et al., 

1999). 

Kouam et al. (2010) citaram que características relativas à localização 

geográfica, condições ambientais e o tipo de atividade dos equinos podem 

determinar maior ou menor predisposição à infecção. Conforme Naves et al. 

(2005), a fonte de água e o tipo de alimento fornecido aos animais também 

podem determinar o risco de o equino se infectar. De acordo com Garcia et al. 

(1999), Naves et al. (2005), Camossi et al. (2010), Alvarado-Esquivel et al. 

(2012) e Lopes et al. (2013), idade, raça e sexo dos equídeos não influenciaram 

na ocorrência da infecção por T. gondii. 

 

2.2.6 Prevenção e controle 

 Segundo Dubey et al. (2009), a infecção por T. gondii deve ser 

controlada a partir da restrição do acesso de felinos aos alimentos e à cama dos 

animais domésticos, entre esses os equinos, além do acesso daqueles a carcaças 

de animais. Além disso, deve-se evitar o fornecimento de carne e outros tecidos 

de animais de produção sem prévio cozimento para os felídeos.  

Medidas de biosseguridade e higiene ambiental também são essenciais 

para a prevenção da toxoplasmose (TASSI, 2007). O armazenamento correto de 

rações, limpeza de baias e bom asseio das demais instalações também são 
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importantes. Ainda se deve evitar a presença de felinos em criatórios de equinos, 

principalmente em locais de armazenamento e fornecimento de alimentos. As 

medidas de biosseguridade devem se estender por propriedades vizinhas, uma 

vez que o felino pode circular entre esses criatórios. 

 

2.3 Neosporose equina 

A neosporose equina pode ser causada pelos protozoários Neospora 

caninum e N. hughesi, que são parasitos intracelulares obrigatórios, com 

particularidades na sua morfologia e ciclo biológico (GOODSWEN et al., 2013). 

Segundo esses autores, diferenças em proteínas, DNA, tamanho e espessura da 

parede dos cistos teciduais diferenciam as duas espécies. 

N. caninum foi isolado pela primeira vez em 1984, em cães na Noruega, 

e N. hughesi foi descrito primeiramente em 1998, em equinos com distúrbios 

neurológicos (DUBEY et al., 2007). Esses protozoários, cosmopolitas, 

pertencem ao Filo Apicomplexa, Classe Sporozoea, Ordem Eucoccidiida e 

Família Sarcocystidae, e são capazes de infectar uma grande variedade de 

hospedeiros, incluindo os mamíferos domésticos (GOODSWEN et al., 2013). 

De acordo com esses autores, N. caninum possui morfologia e ciclo biológico 

parecido com T. gondii, diagnosticado erroneamente como essa espécie até 

meados da década de 80. Esses autores classificaram a neosporose como uma 

doença emergente, com potencial zoonótico ainda incerto. 

A neosporose é mais conhecida em bovinos, espécie na qual causa 

abortos e traz grande prejuízo econômico, e em caninos, em que causa sinais 

neurológicos (DUBEY et al., 2007). Apesar disso, a infecção por Neospora spp. 

possui importância para os equinos, devido ao seu importante papel de 

hospedeiro intermediário, se infectando e podendo desenvolver sintomatologia 

nervosa e/ou reprodutiva (ANTONELLO et al., 2012). 
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Neospora hughesi ainda não foi isolado na América do Sul 

(STELMANN, 2014), e os antígenos utilizados em estudos de soroprevalência 

na região são de N. caninum. Porém, como existe reação cruzada entre as 

espécies, não é possível diferenciar qual a espécie de Neospora está causando a 

infecção em equinos, por meio de métodos sorológicos (PATITUCCI et al., 

2004). 

 

2.3.1 Ciclo biológico de Neospora caninum 

Os hospedeiros definitivos de N. caninum são os canídeos, incluindo o 

cão doméstico, coiotes, dingos e lobos (DUBEY et al., 2011). Já o hospedeiro 

definitivo de N. hughesi permanece desconhecido (HOANE et al., 2006). 

O cão se infecta a partir da ingestão de carne, carcaças, fetos e restos 

placentários contaminados com cistos do parasito, contendo bradizoítos em seu 

interior. No trato intestinal do cão, os bradizoítos se transformam em taquizoítos 

e estes fazem reprodução assexuada. Depois disso, os taquizoítos se diferenciam 

em merozoítos, que se diferenciam em gametas, fazendo a reprodução sexuada, 

originando o zigoto e posteriormente o oocisto (ABREU et al., 2014). 

De acordo com Dubey et al. (2007), o hospedeiro definitivo libera 

oocistos não esporulados do parasito em suas fezes, contaminando o solo, os 

alimentos e a água. Esses oocistos esporulam no ambiente em torno de 24 horas. 

A partir desse ponto, os oocistos esporulados podem ser ingeridos pelos 

hospedeiros intermediários. A esporulação é baseada na formação de dois 

esporocistos, cada um com quatro esporozoítos (LOCATELLI-DITTRICH et al., 

2006). 

Mamíferos (equinos, bovinos, caprinos, ovinos, bubalinos, cães, 

roedores e raposas) e aves atuam como hospedeiros intermediários de N. 

caninum. Nesses hospedeiros, os oocistos liberam esporozoítos que podem 

infectar várias células, como macrófagos, células nervosas, fibroblastos, células 
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endoteliais, miócitos, células epiteliais e hepatócitos, posteriormente se 

transformam em taquizoítos (DUBEY et al., 2011). Taquizoítos de N. caninum 

são ovóides, redondos ou em forma de meia lua, com núcleo terminal ou central, 

apresentando multiplicação rápida e se localizando no interior do citoplasma das 

células hospedeiras, formando o vacúolo parasitóforo (LOCATELLI-

DITTRICH et al., 2006). 

Nos hospedeiros intermediários, Neospora spp. forma cistos nos tecidos, 

contendo bradizoítos em seu interior, que podem ser ingeridos pelos canídeos, 

quando vísceras e músculos são acessados por esses animais, recomeçando o 

ciclo (DUBEY et al., 2011). Os cistos são formados como resistência do parasito 

à imunidade do hospedeiro. Desse modo, os taquizoítos se transformam em 

bradizoítos, que são formas de multiplicação lenta (LOCATELLI-DITTRICH et 

al.,2006). 

Dubey et al. (2007) citaram que o equino é sabidamente o hospedeiro 

intermediário para N. hughesi, porém, seu papel como hospedeiro intermediário 

para N. caninum permanece obscuro. O ciclo biológico de N. hughesi não foi 

completamente elucidado, e não se sabe se existem outros hospedeiros 

intermediários além dos equinos, uma vez que até hoje não foi comprovada a 

infecção de bovinos por essa espécie (HOANE et al., 2006). O ciclo biológico de 

N. caninum é representado na Figura 3. 
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Figura 3 – Ciclo biológico de Neospora caninum adaptado de Goodswen et al. (2013) e 

Dubey et al. (2007). 

 

2.3.2 Mecanismos de transmissão 

De acordo com Dubey et al. (2007), todos os estágios infecciosos do 

parasito (bradizoítos, taquizoítos e oocistos) estão envolvidos na transmissão de 

N. caninum. Esses autores acreditam que o cão, provavelmente, se infecta 

ingerindo tecidos de herbívoros contaminados, contendo bradizoítos. 

Os hospedeiros intermediários se infectam provavelmente pela ingestão 

de alimentos e água contaminados com oocistos esporulados.  Esses também 

podem se infectar ao ingerir tecidos com bradizoítos, como fetos e restos 

placentários. (ABREU et al, 2014). 
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De acordo com Toscan et al. (2010) e Antonello et al. (2012), a infecção 

vertical pode ocorrer a partir da transmissão de taquizoítos da égua gestante para 

o feto, uma vez que encontraram associação entre potros soropositivos com 

mães soropositivas. Esse tipo de transmissão pode ser transplacentária ou 

congênita. Williams et al. (2009) e Dubey et al. (2007) citaram que a 

transmissão vertical foi demonstrada em várias espécies, como cães, suínos, 

ruminantes, felinos, símios e camundongos. 

 

2.3.3 Patogenia e sinais clínicos 

A patogenia da infecção por N. caninum e N. hughesi ainda não foi 

completamente esclarecida nos equinos (TOSCAN et al.; 2010). Na maioria dos 

casos, o parasito pode ficar presente no hospedeiro intermediário por muitos 

anos, sem necessariamente haver manifestação clínica. Essa pode ocorrer em 

casos de imunossupressão (LOCATELLI-DITTRICH et al., 2006). 

Em equinos, infecções por N. caninum estão mais relacionadas à 

ocorrência de aborto em qualquer época da gestação, principalmente no terço 

médio, além de doenças neonatais, como nascimento de potros fracos 

(LOCATTELLI-DITTRICH et al., 2006).  

A infecção por N. hughesi está mais associada a transtornos 

neurológicos, fazendo parte do complexo da mieloencefalite protozoária equina 

(MPE), juntamente com S. neurona, embora não seja pesquisado rotineiramente 

quando há suspeita dessa síndrome (DUBEY et al., 2001; KLIGLER et al., 

2007). Dubey et al. (2007) citaram que esta espécie causa sintomatologia 

nervosa pelo fato do cisto de o parasito se alojar no tecido nervoso do animal. 

A neosporose equina está relacionada a distúrbios reprodutivos, 

neonatais, viscerais e neurológicos (LOCATELLI-DITTRICH et al., 2006). 

Segundo Dubey et al. (2007), sinais como aborto, cegueira, perda de peso, 
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paralisia de membros posteriores, mudança de comportamento, ataxia e 

incoordenação podem estar relacionados com a doença. 

 

2.3.4 Diagnóstico 

O histórico de abortos de éguas, mortalidade neonatal e quadro clínico 

neurológico dos animais são compatíveis com a neosporose. Métodos 

sorológicos e parasitológicos podem ser usados no diagnóstico da doença 

(DUBEY et al., 2007). Entre os testes sorológicos, aqueles mais empregados são 

a reação de imunofluorescência indireta (RIFI), ensaio imunoenzimático 

(ELISA), soroaglutinação direta e Western Blot. Entre os testes parasitológicos 

destacam-se os exames imunoistoquímico, histopatológico, isolamento in vitro e 

in vivo e detecção direta do DNA do parasito pela reação em cadeia da 

polimerase (PCR) (HOANE et al., 2006). 

Os métodos sorológicos utilizam taquizoítos de N. hughesi e N. 

caninum. Essas espécies apresentam os mesmos antígenos de superfície, 

tornando-se indistinguíveis nos métodos sorológicos convencionais (JAKUBEK 

et al., 2006). A RIFI pode utilizar como pontos de corte diluições de 1:50 e 

1:100. A diluição de 1:50 permite uma melhor detecção de um cavalo infectado, 

ou seja, melhora a sensibilidade do teste (VARDELEON et al., 2001). O 

diagnóstico diferencial deve ser feito para S. neurona e T. gondii. (DUBEY et 

al., 2001). 

 

2.3.5 Prevalência e fatores de risco 

As soroprevalências encontradas em estudos realizados no Brasil e em 

diferentes países constam nos quadros 5 e 6. No Brasil (Quadro 5), a 

soroprevalência de Neospora spp. em equinos aparentemente sadios variou de 0 

a 57,6% (DUBEY et al., 1999a; STELMANN et al., 2011) e, no exterior 

(Quadro 6), de 0 a 35% (DUBEY et al., 1999b; PATITUCCI et al., 2004). De 
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acordo com Dubey et al. (2007), deve-se ter precaução quando se compara 

resultados diferentes obtidos nesses estudos. A prevalência de N. caninum pode 

ser influenciada pela região do estudo, tipo e ponto de corte dos métodos de 

diagnósticos, presença e hábitos alimentares dos cães na propriedade, e histórico 

da ocorrência do parasito nas propriedades (ABREU et al., 2014). 

 

Quadro 5. Soroprevalência de Neospora spp. em equinos no Brasil  

RIFI= Reação de imunofluorescência indireta; ELISA= Teste imunoenzimático; NAT= 

Teste Aglutinação de Neospora; N-MAT= Teste de aglutinação modificada 

 

 

 

Estado N Prevalência 

(%) 
Teste Ponto de 

corte 

Referência 

BA,GO, MG,MS, 

MT, PR, SC, SP, 

RO RS 

956 2,5 ELISA 1:100 Hoane et al. 

(2006) 

PR 17 47,0 RIFI 1:50 Locatelli-Dittrich 

et al. (2006) 

PR 97 14,4 RIFI 1:50 Villalobos et al. 

(2012) 

RJ 375 1,87 RIFI 1:50 Stelmann (2014) 

RS 116 13,8 RIFI 1:50 Toscan et al. 

(2010) 

RS 138 15,4 RIFI 1:50 Toscan et al. 

(2011) 

RS 91 15,4 RIFI 1:50 Sangioni et al. 

(2011) 

RS 181 21,5 ELISA 1:100 Pivoto et al. 

(2014) 

RS e SP 101 0 MAT - Dubey et al. 

(1999a) 

SC 112 25,71  RIFI 1:50 Abreu et al. (2014) 

SC 615 4,1 RIFI 1:50 Moura et al. 

(2013) 

SP 1106 15,1 RIFI 1:50 Villalobos et al. 

(2006) 

SP 26 57,6 RIFI 1:50 Stelmann et al. 

(2011) 
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Quadro 6. Soroprevalência de Neospora spp. em equinos em diferentes países.  

RIFI= Reação de imunofluorescência indireta; ELISA= Teste imunoenzimático; NAT= 

Teste Aglutinação de Neospora; NMAT= Teste de aglutinação modificada 

 

A presença de bovinos (DUBEY et al., 2007; MOURA et al., 2013) e 

cães (ABREU et al., 2014; VILLALOBOS et al., 2012) nas propriedades ou de 

cães em propriedades vizinhas está relacionada à infecção em equinos. Segundo 

os autores, esses são fatores de risco chave para ocorrência do parasito nessas 

espécies, ainda que a presença deste não implique diretamente a eliminação de 

oocistos. Animais silvestres também podem estar envolvidos no risco de 

transmissão, como hospedeiros definitivos ou intermediários (DUBEY et al., 

País N Prevalência 

(%) 

Teste Ponto de 

corte 

Referência 

Arábia 

Saudita 

229 10 RIFI 1:50 Alanazi et al. (2013) 

Argentina 76 0 NAT 1:40 Dubey et al. (1999b) 

Chile 145 35 NAT 1:40 Patitucci et al. (2004) 

Coreia 191 2,0 RIFI 1:100 Gupta et al. (2002) 

Costa Rica 315 3,5 ELISA 1:100 Dangoudoubiyam et 

al. (2011) 

EUA 296 23,3 NAT 1:25 Dubey et al. (1999c) 

EUA 536 11,5 RIFI 1:50 Cheadle et al. (1999) 

EUA 208 17 RIFI  Vardeleon et al. 

(2001) 

EUA 276 31,1 NAT 1:25 Dubey et al. (2003) 

EUA 484 2,1 RIFI 1:40 Duarte et al. (2004a) 

França 434 23,0 NAT 1:40 Pitel et al. (2001) 

Irã 200 32,0 NMAT 1:80 Moraveji et al. (2011) 

Irã 235 20 NMAT 1:40 Tavalla et al. (2015) 

Itália 150 28,0 RIFI 1:50 Ciaramella et al. 

(2004) 

Israel 800 8,9 RIFI 1:50 Kligler et al. (2007) 

México 495 3 ELISA 1:100 Yeargan et al. (2013) 

Rep.Tcheca 552 24,0 ELISA 1:50 Bártová et al. (2010) 

Turquia 75 9,3 ELISA 1:100 Kilbas et al. (2008) 

Suécia 414 1,0 ELISA 1:100 Jakubek et al. (2006) 
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2011). Segundo Stelmann (2014) os felinos estão associados à soropositividade 

para o agente, uma vez que podem carrear oocistos do parasita em seu corpo 

após rolarem na terra e contaminarem alimentos. 

A forma de armazenamento e fornecimento de alimentos sem asseio, 

permitindo o acesso de outros animais pode também ser fator de risco para a 

infecção (DUBEY et al., 2007; STELMANN, 2014). Moura et al. (2013) 

mostraram que equinos de raça pura são mais propensos à soropositividade para 

Neospora spp do que animais mestiços. Segundo Dubey et al. (2007) e Moura et 

al. (2013), o clima pode interferir no risco de se adquirir a infecção, uma vez que 

regiões mais quentes e úmidas permitem melhores condições para a esporulação 

de oocistos. 

Toscan et al. (2010) mostraram uma soropositividade significativamente 

maior em potros nascidos de éguas soropositivas, criados nas mesmas 

condições. Segundo Pusterla et al. (2014b), a transmissão transplacentária de N. 

hughesi pode ocorrer em éguas com infecção latente. De acordo com Villalobos 

et al. (2006), Locatelli-Dittrich et al. (2006), Stelmann (2014) e Abreu et al. 

(2014), houve relação significativa entre soropositividade em éguas e o histórico 

de falhas reprodutivas. 

 

2.3.6 Prevenção e controle 

A prevenção da neosporose é feita visando evitar não só o acesso de 

cães a fetos abortados, restos placentários, comedouros, bebedouros e locais de 

armazenamento de alimentos, assim como a utilização de fêmeas soronegativas 

na reprodução (DUBEY et al., 2007). Segundo Locatelli-Dittrich et al. (2006), a 

seleção de um rebanho soronegativo, e a realização da sorologia antes da compra 

ou importação do animal também se tornam uma alternativa eficaz na prevenção 

da neosporose equina. Esses autores ainda relataram que a doença deve ser 

incluída na rotina de diagnóstico da mieloencefalite protozoária equina (MPE). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

Determinar a prevalência de anticorpos IgG anti-S. neurona, T. gondii e 

Neospora spp., em cavalos da raça Mangalarga Marchador criados no sul de 

Minas. 

 

3.2 Objetivo específico 

Avaliar os fatores epidemiológicos relacionados ao manejo, sanidade e 

estrutura da propriedade associados à soropositividade para S. neurona, T. 

gondii e Neospora spp., em cavalos Mangalarga Marchador criados no sul de 

Minas. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local e duração do estudo 

 Este estudo observacional de corte transversal foi realizado a partir da 

coleta de amostras de sangue de 506 cavalos da raça Mangalarga Marchador 

criados na região Sul do estado de Minas Gerais, em torno do meridiano 45°W e 

paralelo 21°S.  

Os equinos eram criados em 53 propriedades distribuídas por 27 

municípios das microrregiões de Andrelândia, Lavras, São João Del Rey, São 

Lourenço e Varginha: Aiuruoca, Andrelândia, Baependi, Bom Sucesso, 

Cambuquira, Campo Belo, Carmo da Cachoeira, Carmo de Minas, Carrancas, 

Caxambu, Conceição do Rio Verde, Cristina, Cruzília, Ijaci, Itutinga, Lavras, 

Luminárias, Madre de Deus de Minas, Minduri, Nepomuceno, São João Del 

Rey, São Lourenço, São Thomé das Letras, São Vicente de Minas, Três 
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Corações, Três Pontas e Varginha (Figura 4). As amostras foram coletadas no 

período de abril de 2012 a outubro de 2013. 

 

 

  Figura 4 – Municípios do Sul de Minas envolvidos no estudo 

 

Em todos os criatórios visitados, cada proprietário ou responsável 

autorizou a realização dos procedimentos necessários à pesquisa por meio de 

assinatura de termo de consentimento. 

 

4.2 Amostra 

 

4.2.1 Propriedades 

 As 53 propriedades que participaram deste estudo foram escolhidas de 

maneira aleatória a partir da orientação das associações de criadores de cavalos 

Mangalarga Marchador. 
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Na amostragem das propriedades, procurou-se manter a proporção entre 

mesorregiões avaliadas, tamanho dos criatórios e estrutura destes, buscando-se 

equilibrar a representatividade.  

 

4.2.2 Animais 

Alguns critérios foram utilizados para inclusão dos animais na pesquisa. 

Cada propriedade deveria ter no mínimo 10 equinos para a realização do cálculo 

de prevalência para S. neurona, T. gondii e Neospora spp. Além disso, éguas 

gestantes e potros menores de seis meses de idade não foram incluídos na 

amostragem, devido aos seguintes motivos: éguas gestantes são animais mais 

sensíveis à manipulação e animais com até seis meses de idade apresentam o 

risco de possuírem ainda anticorpos colostrais (imunidade passiva), interferindo 

no diagnóstico sorológico. 

Ao todo foram utilizados 506 animais. Foram considerados potros os 

animais com até 24 meses de idade. Todos os animais analisados se 

apresentavam clinicamente saudáveis no momento da coleta das amostras de 

sangue. 

 A definição do número de equinos (n) necessário para estimar a 

prevalência foi baseada na fórmula do Centro Panamericano de Zoonoses 

(Cepanzo, 1979), apropriada para o cálculo de amostras para pesquisa de 

doenças crônicas: n= [p x (100-p) x Z
2
]/(d x p/100)

2
. Considerando uma 

prevalência estimada (p) de 50%, um grau de confiança (z) a 95% de 1,96 e uma 

margem de erro (d) admissível de 10%, foi obtido um número mínimo (n) de 

384 equinos. 

 As amostras de sangue foram coletadas por venopunção da jugular em 

tubos tipo vacutainer. No laboratório de Doenças Parasitárias da Universidade 

Federal de Lavras (UFLA), após a centrifugação a 2500rpm por 10 minutos, 
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amostras de plasma foram armazenadas em criotubos, identificadas 

individualmente, e congeladas a -20ºC. 

  

4.3 Coleta de informações sobre os criatórios 

Um questionário, adaptado de Rosa (2014), foi aplicado aos 

proprietários ou responsáveis pelos criatórios, contendo tópicos relacionados à 

sanidade do rebanho, ao criador, manejo e estrutura das propriedades. Ainda 

foram elaboradas questões relativas ao histórico de problemas reprodutivos e 

quadros neurológicos nos rebanhos estudados. 

 Estas informações coletadas a partir do questionário serviram como 

variáveis independentes para as análises posteriores que verificaram a 

associação entre soropositividade para S. neurona, T. gondii e Neospora spp., 

com os fatores sanitários, as práticas de manejo, e as variáveis socioculturais 

observadas nas propriedades. Foram analisadas 305 variáveis no total.  

 

4.4 Sorologia 

 O método escolhido para a pesquisa de anticorpos IgG anti-S. neurona, 

T. gondii e Neospora spp. foi à reação de imunofluorescência indireta (RIFI), 

considerado o teste padrão-ouro para diagnóstico sorológico dos dois últimos 

protozoários (DUBEY et al., 2011; LANGONI et al., 2007). Embora não seja o 

teste de eleição para S. neurona, a RIFI pode ser utilizada para o diagnóstico 

deste parasito (JOHNSON et al., 2013). A sorologia foi realizada no Laboratório 

de Doenças Parasitárias da UFLA. 

 Na pesquisa de anticorpos anti-S. neurona, a RIFI foi realizada 

conforme descrita por Johnson et al. (2013). Como antígenos, foram utilizados 

merozoítos de S. neurona, produzidos em cultivo celular, e gentilmente cedidos 

pelo Dr. Luis Fernando Pita Gondim, da Universidade Federal da Bahia (UFB). 

Dez microlitros de uma solução com merozoítos de S. neurona foram colocados 
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em cada um dos 12 poços de lâminas para RIFI. Após secarem em temperatura 

ambiente, as lâminas foram armazenadas em freezer a -20
o
C até o momento de 

uso.   

Na RIFI para T. gondii, foi utilizada a técnica descrita por Langoni et al. 

(2007). Como antígenos, utilizaram-se taquizoítos do parasito (cepa RH), 

gentilmente cedidos pelo Dr. Ricardo Wagner de Almeida Vitor, da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que foram reproduzidos no 

Laboratório de Doenças Parasitárias da UFLA. Após sucessivas inoculações, os 

taquizoítos eram recuperados por meio de lavagens, com solução salina, da 

cavidade peritoneal de camundongos. Dez microlitros de uma solução com 

taquizoítos de T. gondii foram colocados em cada um dos 12 poços de lâminas 

para RIFI. Após secarem em temperatura ambiente, as lâminas foram 

armazenadas em freezer a -20
o
C até o momento da sorologia.  

Na sorologia para Neospora spp., a RIFI foi realizada conforme a 

técnica descrita por Paré et al. (1995). Foram utilizadas lâminas de vidro 

contendo taquizoítos de N. caninum como antígeno (Laboratório Imunodot, 

Jaboticabal, SP, Brasil). 

Na RIFI para os três protozoários, foi utilizado conjugado anti-IgG 

equino (SIGMA, Saint Louis, MO, USA) na diluição de 1:64. Também, 

controles positivo e negativo, dos respectivos protozoários, foram utilizados em 

cada lâmina durante a sorologia. Os soros foram considerados positivos quando 

apresentaram fluorescência completa dos merozoítos de S. neurona na diluição 

de 1:80 (DUBEY et al., 2015), e dos taquizoítos de T. gondii e Neospora spp., 

respectivamente, nas diluições de 1:64 (ABREU et al., 2014) e 1:50 

(LOCATELLI-DITTRICH et al., 2006). 
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4.5 Análises estatísticas 

 Para a tabulação dos dados relativos às variáveis estudadas foi utilizado 

o software EpiData. A seguir, esses dados foram ordenados e analisados no 

programa estatístico SPSS Statistics 20.0.  

No cálculo da prevalência verdadeira (PV) para anticorpos anti-S. 

neurona, utilizaram-se valores de 94% e 88,9% para sensibilidade (SE) e 

especificidade (ES), respectivamente, de acordo com Duarte et al. (2003). No 

caso da PV para T. gondii, foram utilizados 90,9% e 100% para SE e ES, 

respectivamente (LU et al., 2013). Já para a PV de Neospora spp., utilizaram-se 

91,0% e 99,0%, respectivamente, para SE e  (ES), segundo Björkman et al. 

(1999).  

Posteriormente, a SE e a ES entre rebanhos foram utilizadas para calcular 

a PV em nível de rebanho (NOORDHUIZEN et al. 2001), empregando as 

calculadoras epidemiológicas do programa Epitools (SERGEANT, 2011). 

No software SPSS Statistics 20.0, as variáveis relativas às características 

estruturais, sanitárias e de manejo das propriedades, além das características 

inerentes aos animais, foram primeiramente submetidas ao teste do qui-

quadrado, para demonstrar sua associação com a soropositividade para os três 

parasitos estudados. As variáveis que apresentaram valor p<0,05 foram 

consideradas significativas, ou seja, estatisticamente associadas à 

soropositividade para S. neurona, T. gondii e Neospora spp. 

As variáveis que apresentaram um valor de p<0,20 ao teste do qui-

quadrado foram posteriormente submetidas ao teste de regressão logística 

estimada por Generalized Estimating Equations (GEE) (BRUHN et al., 2013; 

CORBELLINI et al., 2006). Segundo esses autores, o GEE analisa modelos 

múltiplos que consideram as variáveis em dois níveis, examinando 

conjuntamente variáveis de animais e rebanhos.  
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Aquelas variáveis que apresentaram um valor de p<0,05 no GEE foram 

consideradas significativamente associadas à positividade para S. neurona, T. 

gondii e Neospora spp. 

 

5. RESULTADOS 

 

5.1 Perfil das propriedades 

 As características gerais observadas nas propriedades de equinos 

Mangalarga Marchador, relacionadas direta ou indiretamente a diferentes 

atividades envolvidas na criação desses animais, estão representadas nas tabelas 

de 1 a 6. Dos animais estudados, 343 eram fêmeas (67,8%) e 163 machos 

(32,2%), sendo 61 potros (12,1%) e 445 adultos (87,9%). 

Em apenas 39,63% (21/53) dos criatórios, a equinocultura era a principal 

atividade. Outras atividades agropecuárias, como a bovinocultura de leite e 

corte, assim como culturas de milho, café, eucalipto e feijão eram as principais 

atividades em muitas propriedades. Dos 53 criatórios, 48 (90,57%) faziam divisa 

ou possuíam reserva florestal ou mata. Em relação à finalidade da criação, 

75,3% (40/53) dos proprietários criavam os equinos visando ao comércio e 

64,15% (34/53) à reprodução. Esses resultados encontram-se na Tabela 1. 
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Tabela 1. Características observadas em 53 propriedades de cavalos Mangalarga 

Marchador criados no Sul de Minas. 

Variável Sim (%) 

Principal atividade  

     Equinocultura 39,63 (21)  

     Bovinocultura de leite 20,75 (11) 

     Bovinocultura de corte 

     Agricultura 

9,43 (5)  

30,18 (16) 

Área da propriedade >100 ha 51,00 (27) 

Área para equinos >100 ha 26,41 (14) 

Faz divisa ou possui reserva florestal 90,57 (48) 

Finalidade de criação  

     Comércio 75,30 (40) 

     Reprodução 64,15 (34) 

     Esporte 33,96 (18) 

     Trabalho 32,07 (17) 

Área irrigada na propriedade 9,43 (5) 

 

Os animais de 35 rebanhos (66,03%) participavam de feiras 

agropecuárias ou exposições. Quarenta e oito propriedades (90,56%) possuíam 

criação de equinos e bovinos concomitantemente, dentre os quais 22 (45,83%) 

criatórios possuíam consórcio das duas espécies na mesma pastagem. Em 

88,67% (47/53) das propriedades existiam outros animais além de equinos e 

bovinos, com predomínio da presença de cães (84,90%). A interação entre as 

diferentes espécies de animais ocorria em 73,58% (39/53) dos rebanhos, em 

maior ou menor grau. Quanto ao manejo, 67,92% (36) dos criadores mantinham 

seus animais exclusivamente em piquetes. A taxa de lotação era baixa, com 

menos de um animal/ha, em 86,79% (46) das tropas. A aquisição dos equinos 

ocorria em 71,69% (38) das propriedades, sendo efetuada em 57,89% (22) 

dessas mais de uma vez ao ano. Esses resultados encontram-se na Tabela 2. 
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Tabela 2. Características relacionadas às práticas de manejo em propriedades de cavalos 

Mangalarga Marchador criados no Sul de Minas. 

Variável Sim (%) 

Participação em eventos 66,03 (35/53) 

Criação de equinos e bovinos 90,56 (48/53) 

Propriedades com >100 bovinos 31,25 (15/48) 

Consórcio de pastagem entre equino/bovino 45,83 (22/48) 

Criação de outros animais 88,67 (47/53) 

Presença de cães 84,90 (45/53) 

Presença de gatos 28,30 (15/53) 

Criação de pequenos ruminantes 15,09 (8/53) 

Criação de aves 9,40 (5/53) 

Criação de animais silvestres 1,80 (1/53) 

Interação entre as diferentes espécies 73,58 (39/53) 

Manutenção de animais em piquetes 67,92 (36/53) 

Manutenção de animais em piquetes e baias 26,41 (14/53) 

Manutenção de animais em baias 5,66 (2/53) 

Anotação de dados zootécnicos 84,90 (45/53) 

Taxa de lotação alta (>1 animal/ha) 13,21 (7/53) 

Separação de lotes  79,24 (42/53) 

Aquisição de animais 71,69 (38/53) 

Aquisição de animais >1 vez por ano 57,89 (22/38) 

Principal forma de aquisição de animais  

        Leilão 

Comerciante 

Compra informal 

 

78,94 (30/38) 

39,47 (15/38) 

34,21 (13/38) 

 

Em relação ao manejo alimentar, 47 (88,67%) criatórios utilizavam 

capim, e também forneciam ração. Em 38 (80,85%) propriedades o 

armazenamento de ração é adequado, e em 48 (90,56%) tropas os equinos 

apresentaram status nutricional satisfatório. A maioria dos criatórios utilizava a 

técnica de inseminação artificial (62,26%). Esses resultados encontram-se na 

Tabela 3. 
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Tabela 3. Características relacionadas ao manejo alimentar e reprodutivo em 

propriedades de cavalos Mangalarga Marchador criados no Sul de Minas.  

Variável Sim (%) 

Utilização de capim 88,67 (47/53) 

Fornecimento de feno 39,62 (21/53) 

Fornecimento de ração 88,67 (47/53) 

Fabricação de ração na propriedade 44,68 (21/47) 

Armazenamento adequado de ração 80,85 (38/47) 

Status nutricional satisfatório 90,56 (48/53) 

Monta natural 94,33 (50/53) 

Inseminação artificial 62,26 (33/53) 

Transferência de embrião 45,28 (24/53) 

 

No caso do manejo sanitário, das 53 propriedades, 94,33% (50) 

vacinavam seus animais, e 58,49% (31) tinham assistência veterinária. Os 

distúrbios reprodutivos ocorriam em apenas 13,20% (7/53) dos criatórios e os 

distúrbios neurológicos em 1,88% (1/53). Em 90,56% (48) das criações os 

animais apresentavam status sanitário satisfatório. Esses resultados encontram-se 

na Tabela 4. 
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Tabela 4. Características relacionadas ao manejo sanitário em propriedades de cavalos 

Mangalarga Marchador criados no Sul de Minas. 

Variável Sim (%) 

Vacinação de animais 94,33 (50/53) 

Assistência técnica de médico veterinário 58,49 (31/53) 

Visita do veterinário mais de 1 vez por mês 74,19 (23/31) 

Medidas sanitárias na aquisição de animais 71,05 (27/38) 

Uso de quarentena na aquisição de animais 65,78 (25/38) 

Enfermidades mais comuns na propriedade 

Distúrbios respiratórios 

Distúrbios gastrintestinais 

Distúrbios reprodutivos 

Problemas relacionados a carrapatos 

Distúrbios neurológicos 

Nenhuma enfermidade 

 

   30,18 (16/53) 

26,41 (14/53) 

13,20 (7/53) 

11,32 (6/53) 

1,88 (1/53) 

16,98 (9/53) 

Status sanitário satisfatório 90,56 (48/53) 

 

Em relação às instalações, em 96,22% (51) dos criatórios os currais e as 

baias apresentavam bom grau de higiene e, em 73,58% (39), as instalações 

estavam em bom estado de conservação, como é mostrado na Tabela 5.  

 

Tabela 5. Características relacionadas às condições higiênicas em 53 propriedades de 

cavalos Mangalarga Marchador criados no Sul de Minas. 

Variável Sim (%) 

Boa higiene das instalações 96,22 (51) 

Área para limpeza e cuidado com animais 50,94 (27) 

Boa conservação das instalações 73,58 (39) 

 

Os proprietários dos criatórios, em sua maioria (62,26%), tinham mais 

de 40 anos de idade e 62,26% exerciam a atividade há mais de 20 anos. Dos 53 

proprietários, 24,52% possuíam a atividade de equinocultura como principal 

fonte de renda. Para 52,83% dos proprietários, o veterinário era a principal fonte 

de informação sobre a criação de equinos. Esses resultados encontram-se na 

Tabela 6. 
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Tabela 6. Características socioeconômicas e culturais observadas em 53 propriedades de 

cavalos Mangalarga Marchador criados no Sul de Minas.  

Variável Sim (%) 

Equinocultura como principal fonte de renda 24,52 (13) 

Criação de equinos >20 anos 62,26 (33) 

Principal fonte de informação do proprietário 

     Veterinário 

     Outros criadores 

     Escrita 

     Outras 

 

     52,83 (28) 

24,52 (13) 

     11,32 (6) 

 11,32% (6) 

Mão de obra  

     Assalariada     88,67 (47/53) 

     Familiar     32,07 (17/53) 

 

5.2 Sarcocystis neurona em equinos 

 

5.2.1 Soroprevalência 

De 506 amostras de soro equino, 117 (23%) apresentaram anticorpos 

anti-S. neurona, com uma prevalência verdadeira (PV) de 26% (IC 95%= 22-

30,4%). Das 53 propriedades analisadas, 44 possuíam pelo menos um equino 

soropositivo, com uma PV de 88,3% (IC 95%= 74,4-91,6%). 

 

5.2.2 Fatores de risco 

Propriedades que possuem reservas florestais ou fazem divisa com 

alguma apresentam elevado risco de terem equinos soropositivos para S. 

neurona. O mesmo ocorre com criatórios que fabricam a própria ração, os quais 

possuem maior risco de terem equinos infectados por S. neurona se comparados 

àqueles que não a fabricam (Tabela 7).  
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Tabela 7. Fatores de risco associados com soropositividade para Sarcocystis neurona 

(RIFI 1:80), na análise univariada (P<0,05), em cavalos Mangalarga Marchador criados 

no Sul de Minas. 

Fatores 
RIFI – S. neurona Odds 

ratio 

95% IC 

(OR) 

P* 

Positivo Negativo 

 N % n %    

Ração feita na 

propriedade 

(N=47**) 

      0,026 

     Não 13 65,00 7 35,00 1   

     Sim 25 92,59 2 7,41 6,731 1,219-37,155  

        

Tem ou faz divisa 

com alguma reserva 

florestal (N=53) 

      0,030 

     Não 2 33,33 3 66,67 1   

     Sim 42 87,50 6 12,50 10,500 1,445-76,289  

RIFI: reação de imunofluorescência indireta; IC: intervalo de confiança; OR: Odds 

Ratio; (*)= Teste de qui-quadrado (P<0,05). (**)= 6 propriedades não utilizavam ração. 

Não houve associação significativa entre soropositividade para o protozoário com sexo, 

idade, estabulamento e finalidade de criação dos equinos. 

 

5.3 Toxoplasma gondii em equinos 

 

5.3.1 Soroprevalência 

De 506 amostras de soro equino, 107 (21,15%) foram positivas para T. 

gondii, representando uma prevalência verdadeira (PV) de 19,9% (IC 95%= 

15,5-24,8%). Dentre as 53 propriedades, 45 apresentaram pelo menos um equino 

soropositivo, indicando uma PV de 71,6% (IC 95% = 41-92,8%). 
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5.3.2 Fatores de risco 

Conforme a tabela 8, as propriedades que possuem mais de 100 equinos 

apresentaram menor risco de terem animais soropositivos para T. gondii. 

Criatórios que vacinam os equinos contra tétano e influenza, assim como aqueles 

que dispõem de área para tratamento, limpeza e cuidados com os animais 

apresentaram menor risco de soropositividade para o agente. Equinos acima de 

cinco anos de idade foram significativamente mais propensos à infecção por T. 

gondii se comparados àqueles menores de cinco anos. 

Houve associação significativa entre a utilização de transferência (TE) 

de embrião e a soropositividade, tanto no teste qui-quadrado (Tabela 8), quanto 

na análise multivariada por equações lineares generalizadas (GEE).  

Neste último teste, em propriedades que não utilizavam a TE, os animais 

apresentaram o dobro de risco de infecção por T. gondii (IC= 1,086-3,003), se 

comparados com animais de propriedades que utilizavam essa técnica (p=0,023). 
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Tabela 8. Fatores de risco associados com soropositividade (RIFI 1:64) para Toxoplasma 

gondii, na análise univariada (P<0,05), em cavalos Mangalarga Marchador criados no 

Sul de Minas. 

Fatores 
RIFI – T. gondii Odds 

ratio 

95% IC 

(OR) 

P* 

Positivo Negativo 

 n % N %    

Total de equinos na 

propriedade (n= 53) 

      0,033 

     >100 animais 6 60,00 4 40,00 1   

     <100 animais 

 

39 90,69 4 9,31 6,493 1,272-33,333  

        

Vacinação contra 

tétano     (n= 53) 

      0,038 

     Sim 3 50,00 3 50,00 1   

     Não 

 

42 89,36 5 10,64 8,403 1,321-52,631  

        

Vacinação contra 

influenza (n= 53) 

      0,014 

     Sim 12 66,66 6 33,34 1   

     Não 33 94,28 2 5,72 8,264 1,459-47,619  

        

Utiliza transferência de 

embrião (n= 53) 

      0,017 

     Sim 17 70,83 7 29,17 1   

     Não 28 96,55 1 3,45 11,494 1,303-99,999  

        

Utiliza área de 

tratamento, limpeza e 

cuidado com os 

animais (n= 53) 

       

0,050 

     Sim 20 74,07 7 25,93 1   

     Não 25 96,15 1 3,85 8,771 0,993-76,923  

        

Idade dos animais (n= 

485) 

      0,011 

     <5 anos 36 16,29 185 83,71 1   

     >5 anos 68 25,76 196 74,24 1,783 1,135-2,799  

RIFI: reação de imunofluorescência indireta; IC: intervalo de confiança; OR: Odds Ratio; 

(*)= Teste de qui-quadrado (P<0,05). Não foi observada associação significativa entre a 

infecção pelo T. gondii e a presença de gatos, finalidade e sistema de criação, sexo e 

criação conjunta entre equinos e bovinos. 
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5.4 Neospora spp. em equinos 

 

5.4.1 Soroprevalência 

Em 506 amostras de sangue, a prevalência verdadeira (PV) foi de 23,9% 

(IC 95%= 19,9-28,1%), com 105 equinos positivos para Neospora spp. Nas 

propriedades, a PV foi de 85% (IC 95%= 70,7-96,1%), sendo identificado em 41 

criatórios pelo menos um animal soropositivo. Neste estudo, taquizoítos de N. 

caninum foram utilizados como antígeno na RIFI, cujos anticorpos apresentam 

reação cruzada com N. hughesi (GONDIM et al., 2009).  

 

5.4.2 Fatores de risco 

Propriedades no Sul de Minas que forneciam feno para os equinos 

apresentaram um menor risco de terem animais soropositivos para Neospora 

spp. Criatórios em que havia contato entre equinos e outros animais houve maior 

risco de infecção. Animais acima de 5 anos de idade apresentaram maior risco 

de serem soropositivos. Esses resultados encontram-se na Tabela 9. 

De acordo com a Tabela 10, equinos provenientes de criatórios com a 

presença de bovinos e de gatos apresentaram maior risco de serem infectados 

por Neospora spp. na análise de regressão logística múltipla, estimada por 

equações lineares generalizadas (GEE). 
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Tabela 9. Fatores associados com soropositividade (RIFI 1:50) para Neospora spp., na 

análise univariada (P<0,05), em cavalos Mangalarga Marchador criados no Sul de 

Minas. 

Fatores 
RIFI – Neospora spp. Odds 

ratio 

95% IC 

(OR) 

P* 

Positivo Negativo 

 N % n %    

Fornecimento de 

feno     (n= 53) 

      0,045 

     Sim 13 61,90 8 38,10 1   

     Não 28 87,50 4 12,50 4,310 1,096-16,949  

        

Contato entre 

equinos e outros 

animais (n= 53) 

      0,008 

     Não 7 50,00 7 50,00 1   

     Sim 34 87,18 5 12,82 6,800 1,666-27,761  

        

Idade dos 

animais (n= 485) 

      0,034 

     <5 anos 37 16,74 184 83,26 1   

     >5 anos 65 24,62 199 75,38 1,624 1,035-2,549  

RIFI: reação de imunofluorescência indireta; IC: intervalo de confiança; OR: Odds Ratio; 

(*)= Teste de qui-quadrado (P<0,05). Não ocorreu associação significativa entre 

soropositividade para o agente e a presença de cães na propriedade, sexo dos animais, e a 

ocorrência de distúrbios reprodutivos ou neurológicos nos rebanhos equinos. 

 

Tabela 10. Fatores de risco associados com soropositividade (RIFI 1:50) para Neospora 

spp., na análise de regressão logística múltipla de equações lineares generalizadas 

(GEE), em cavalos Mangalarga Marchador criados no Sul de Minas.  

Fatores 
RIFI – Neospora spp. Odds 

Ratio 

IC 95% 

(OR) 

P 

Positivo Negativo 

 n % n %    

Presença de bovinos 

(n= 53) 

      0,007 

     Não 2 40,00 3 60,00 1   

     Sim 39 81,25 9 18,75 5,280 1,585-17,598  

        

Presença de gatos  

(n= 53) 

      0,045 

     Não 21 67,74 10 32,26 1   

     Sim 15 93,75 1 6,25 1,881 1,015-3,485  

    RIFI: reação de imunofluorescência indireta; IC: intervalo de confiança; OR: Odds Ratio. 
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5.5 Infecção mista 

A infecção mista por S. neurona e T. gondii ocorreu em 3,36% (17/506) 

dos equinos, e 3,16% (16/506) apresentaram positividade para T. gondii e 

Neospora spp. Equinos infectados por S. neurona e Neospora spp. 

representaram 2,76% (14/506). A infecção para os três agentes ocorreu em 

apenas 1,38% (7/506) dos animais. Ressalta-se que 47,23% (239/506) equinos 

foram soronegativos para os três parasitos. 

Entre rebanhos, houve infecção mista para S. neurona e T. gondii em 

26,41% (14/53) das propriedades, S. neurona e Neospora spp. em 16,98% 

(9/53), e T. gondii e Neospora spp. em 20,75% (11/53). Em 11,32% (6/53) dos 

criatórios ocorreu positividade para os três agentes. Todas as propriedades foram 

positivas por pelo menos um dos protozoários.  

 

6. DISCUSSÃO 

 

6.1 Perfil das propriedades 

Os resultados apresentados nas Tabelas 1 e 2 demonstram que a maioria 

das propriedades não possui a equinocultura como principal atividade, e que se 

caracterizam pela criação de equinos conjuntamente com a de bovinos, e o 

plantio de diferentes culturas agrícolas.  

Na maioria dos criatórios ocorre interação entre espécies, principalmente 

dos equinos com bovinos e cães, estes últimos, presentes na maioria das 

propriedades. Além disso, esses rebanhos estão, em sua maioria, estabelecidos 

em pastagens e próximos a matas, possibilitando o contato com a fauna silvestre. 

Tais fatores podem favorecer a presença dos agentes analisados neste estudo 

(ABREU et al., 2014; DUBEY et al., 2015; LANGONI et al., 2007). 

A maioria dos equinos é criada com fim comercial, cuja aquisição, na 

maioria dos criatórios, caracteriza um grande fluxo de animais, o que pode 
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ocasionar a dispersão dos agentes, como citado por Moura et al. (2013), no caso 

de Neospora spp. 

Os resultados da Tabela 3 mostram que a maioria dos proprietários 

fornece ração para os animais, indicando a importância de se ter práticas 

higiênicas de fabricação e fornecimento de alimentos destinados aos equinos 

(TASSI, 2007). Na maioria dos criatórios o alimento se encontrava armazenado 

adequadamente, mitigando o risco da contaminação por oocistos e esporocistos 

dos agentes.  

O status nutricional (Tabela 3) e o sanitário (Tabela 4) dos animais 

encontravam-se adequados na maioria dos rebanhos. Esse fato, aliado à baixa 

ocorrência de problemas reprodutivos e neurológicos nos rebanhos pode 

justificar a ausência de sintomatologia clínica para essas infecções nos animais 

avaliados (DUBEY et al., 2015; GENNARI et al., 2015).  

Os resultados encontrados nas Tabelas 3, 4, 5 e 6 mostram que a maioria 

das propriedades praticam medidas sanitárias, como vacinar animais, possuir 

assistência veterinária e higienizar instalações, demonstrando preocupação dos 

proprietários em zelar pela sanidade do rebanho, o que pode influenciar na 

soroprevalência dos agentes (DUBEY et al., 2007; DUBEY et al., 2015; TASSI, 

2007).   

 

6.2 Sarcocystis neurona em equinos 

 

6.2.1 Soroprevalência  

 A prevalência de 26% entre equinos ficou dentro da faixa observada em 

estudos prévios realizados no Brasil, variando de 8,27% (STELMANN, 2014) a 

69,6% (HOANE et al., 2006). 

 Em estudos internacionais os índices de soroprevalência variaram de 0% 

na Nova Zelândia (VARDELEON et al., 2001) a 89,2% nos EUA (BENTZ et 
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al., 2003), respectivamente, por meio da técnica de western blot. Prevalência de 

27,6%, similar à observada no Sul de Minas, com a mesma técnica sorológica e 

ponto de corte (RIFI 1:80), foi verificada em estudo realizado em 40 estados nos 

EUA (PUSTERLA et al., 2014a).  

 É importante ressaltar que a comparação dos resultados entre diferentes 

estudos que utilizaram diferentes técnicas sorológicas de diagnóstico, assim 

como locais com diferentes características ambientais apresentam efeito limitado 

(DUBEY et al., 2007). 

 O alto índice de soroprevalência em equinos e a ampla distribuição entre 

os criatórios indicam que o Sul de Minas é área enzoótica para S. neurona em 

equinos, embora os casos clínicos sejam raros. A alta prevalência entre rebanhos 

pode ser explicada pela criação da maioria dos equinos em piquetes, facilitando 

o contato desses animais com a fauna silvestre, que predispõem à infecção por S. 

neurona (MORLEY et al., 2008; ROSSANO et al., 2001).  

 A presença de matas próximas às pastagens na maioria absoluta das 

propriedades (90,57%) também possibilita o contato entre equinos e animais 

silvestres, como gambás (LOPES, 2004; ROSSANO et al., 2003) e outros 

hospedeiros intermediários (DUBEY et al., 2015). O gambá (Didelphis 

albiventris) é muito comum na região rural no Sul de Minas Gerais, sendo 

encontrado também nas áreas urbanas.  

 

6.2.2 Fatores de risco 

  A associação entre a presença de reservas florestais nos criatórios ou 

divisa com essas e a soropositividade para o parasito pode ser justificada pelo 

maior risco de contato dos equinos com a fauna silvestre, como gambás e outros 

mamíferos que atuam como hospedeiros intermediários, favorecendo a infecção 

parasitária dos animais (DUBEY et al., 2015; LOPES, 2004; MORLEY et al., 

2008; ROSSANO et al., 2001). 
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O maior risco de soropositividade para S. neurona em propriedades em 

que se fabrica a ração sugere um acondicionamento inadequado da matéria 

prima desse concentrado, possibilitando o acesso de animais (gambás) ao 

alimento (MORLEY et al., 2008; SAVILLE et al., 2000). 

Embora Blythe et al. (1997), Bentz et al. (2003) e Duarte et al. (2004a) 

tenham relatado associação entre idade e a soropositividade para S. neurona, o 

presente estudo não comprovou essa relação, corroborando resultados de 

Rossano et al. (2001) e Pivoto et al. (2014). Não houve associação entre a 

soropositividade dos equinos e o sexo, assim como o estabulamento de animais, 

concordando com os achados de Blythe et al. (1997). 

 

6.3 Toxoplasma gondii em equinos 

 

6.3.1 Soroprevalência  

 A prevalência de anticorpos anti-T. gondii em equinos no Sul de Minas 

de 19,9% ficou dentro da faixa observada em outros estudos sorológicos 

realizados no Brasil, que variou de 2,8% em Santa Catarina (ABREU et al., 

2014) a 32,8% em Mato Grosso (LARANGEIRA et al., 1985). Em estudos 

internacionais, a soroprevalência variou de 2,6% na Coreia do Sul (GUPTA et 

al., 2002) a 34,0% na Costa Rica (DANGOUDOUBIYAM et al., 2011). 

 Variações nos resultados de prevalências entre diferentes países, ou 

entre regiões no mesmo país, podem ser justificadas por fatores intrínsecos de 

cada região, como clima, relevo e hidrografia (KOUAM et al., 2010; LANGONI 

et al., 2007), além da finalidade de criação dos animais amostrados (FINGER et 

al., 2013). Também convém ressaltar que, diferenças entre técnicas sorológicas, 

títulos de ponto de corte e número de amostras, entre outros fatores, dificultam a 

comparação dos resultados entre diferentes estudos, e esses devem ser 

interpretados com cuidado. 
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 A alta prevalência encontrada entre criatórios no Sul de Minas (71,6%) 

indica a grande dispersão do parasito, uma vez que há intensa movimentação de 

equinos na região, visto que a maioria dos criatórios possui animais que 

participam de eventos cuja finalidade é o comércio, podendo predispor à 

infecção por T. gondii (KOUAM et al., 2010). 

 Devido à ampla dispersão do parasito nos criatórios de Mangalarga 

Marchador, pode-se afirmar que o Sul de Minas se caracteriza como área 

enzoótica para T. gondii em equinos, predominando a infecção assintomática, 

conforme assinalado por Tassi (2007).  

 

6.3.2 Fatores de risco 

 No Sul de Minas, o menor risco de soropositividade para T. gondii em 

propriedades com mais de 100 equinos pode ser explicado, em parte, pelo fato 

desses criatórios serem maiores, tecnificados e seus proprietários mais bem 

informados. Por outro lado, a forma precária de armazenamento dos alimentos 

fornecidos aos equinos (DUBEY et al., 2009), assim como, as condições 

ambientais favoráveis ao desenvolvimento e sobrevivência do parasito 

(KOUAM et al., 2010), podem justificar o maior risco de contaminação dos 

animais em pequenas propriedades. 

 Embora não exista uma relação direta com o modo de transmissão do T. 

gondii, o menor risco de soropositividade em criatórios que fazem vacinação 

contra tétano e influenza, ou utilizam área para cuidados com os animais, 

permitem inferir esses proprietários estão preocupados com a saúde dos animais. 

Deste modo, a adoção de cuidados higiênicos e de medidas sanitárias, incluindo 

aquelas que são fatores de proteção para outros agentes e não diretamente para 

este parasito, contribuem indiretamente para reduzir o risco de exposição 

(TASSI, 2007), ou previnem co-infecções imunossupressoras que são capazes de 

aumentar o risco de infecção por T. gondii.   
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 Com relação à maior soropositividade em equinos acima de cinco anos 

de idade, tal ocorrência pode ser explicada pelo fato de um animal mais velho ter 

mais chances de se expor ao T. gondii ao longo da vida e produzir anticorpos 

contra o parasito (TASSI, 2007). Entretanto, estudos prévios não confirmaram o 

estabelecimento dessa relação (ALVARADO-ESQUIVEL et al., 2012; FINGER 

et al., 2013; LOPES et al., 2013; MIAO et al., 2013; NAVES et al., 2005). 

 Criatórios no Sul de Minas que utilizam a técnica de transferência de 

embrião (TE) possuem um menor risco de terem equinos infectados por T. 

gondii. A TE é um tecnologia moderna de reprodução animal e não tem 

nenhuma relação direta com a transmissão do T. gondii. Porém, aplicando o 

mesmo raciocínio utilizado anteriormente, pode-se deduzir que essas 

propriedades são mais tecnificadas, adotam boas práticas higiênico-sanitárias 

capazes de controlar diferentes enfermidades no plantel, e que direta ou 

indiretamente contribuem para reduzir o risco de infecção pelo T. gondii.  

 Conforme dito anteriormente, a maioria das propriedades pesquisadas 

estão mais preparadas para realizar medidas preventivas contra T. gondii, como 

armazenamento seguro dos alimentos (DUBEY et al., 2009) e higiene das 

instalações (TASSI, 2007). Assim, evitam condições ambientais favoráveis para 

o desenvolvimento e sobrevivência dos oocistos desse parasito, como locais 

quentes e úmidos (KOUAM et al., 2010; LANGONI et al., 2007). 

 Embora a presença de gatos na propriedade seja um fator de risco 

(DUBEY et al., 2009; EVERS et al., 2013), isso não foi observado neste estudo, 

concordando com os achados de Stelmann (2014). A presença de gatos 

soronegativos nos criatórios e o trânsito intenso de animais na região poderiam 

justificar a ausência dessa correlação, segundo Langoni et al. (2007). 

 O sexo dos animais também não influenciou na soropositividade para a 

T. gondii, corroborando os resultados de Camossi et al. (2010), Lopes et al. 

(2013), Miao et al. (2013) e Finger et al. (2013). Diferentemente dos achados de 
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Garcia et al. (1999) e García-Bocanegra et al. (2012), no presente estudo não 

houve associação entre soropositividade e criação conjunta de equinos e 

bovinos. Também, não houve associação entre finalidade ou sistema de criação 

dos equinos (estabulados ou a pasto) e soropositividade, concordando com os 

resultados de Lopes et al. (2013) e Stelmann (2014), porém, discordando dos 

achados relatados por Kouam et al. (2010) e Alvarado-Esquivel (2012). 

 

6.4 Neospora spp. em equinos 

 

6.4.1 Soroprevalência  

 A prevalência de anticorpos anti-Neospora spp. em cavalos Mangalarga 

Marchador criados no Sul de Minas de 23,9% está dentro da faixa observada em 

outros estudos sorológicos (RIFI 1:50) realizados no Brasil, variando de 2,5% 

(HOANE et al., 2006) a 47,0% (LOCATELLI-DITTRICH et al., 2006). E 

semelhante à prevalência de 26,0% (RIFI 1:50) em Santa Catarina (ABREU et 

al., 2014) e de 21,5% (ELISA), no Rio Grande do Sul (PIVOTO et al., 2014). 

Em estudos no exterior, a soroprevalência variou de 2% (RIFI 1:100) na Coreia 

do Sul (GUPTA et al., 2002) a 28,0% (RIFI 1:50) na Itália (CIARAMELLA et 

al., 2004). 

 É importante ressaltar que, diferenças entre técnicas sorológicas, títulos 

de ponto de corte e número de amostras, entre outras, são fatores importantes a 

serem considerados, e exigem precaução na comparação dos resultados entre 

diferentes estudos. 

 A prevalência de 85% em rebanhos equinos caracteriza o Sul de Minas 

como área enzoótica para Neospora spp. Esse fato demonstra que o parasito está 

amplamente distribuído nas propriedades, porém, sem causar doença clínica nos 

animais, caracterizando uma infecção subclínica ou crônica, assintomática 

(LOCATELLI-DITTRICH et al., 2006). 
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 Essa ampla distribuição de Neospora spp. nos criatórios pode ser 

explicada pelas condições ambientais no Sul de Minas, típicas das regiões 

tropicais brasileiras, favorecendo a esporulação de oocistos do parasito (DUBEY 

et al., 2007; MOURA et al., 2013). Além disso, como todos os equinos 

amostrados são da raça Mangalarga Marchador, geralmente esses animais são 

submetidos a uma alta movimentação, uma vez que a região tem grande 

expressão no comércio e em eventos hípicos dessa raça. Esse fluxo de animais 

pode favorecer a exposição ao parasito, e corrobora com estudos prévios que 

demonstraram maior risco de infecção em equinos de raça (MOURA et al., 

2013; SANGIONI et al., 2011). 

 

6.4.2 Fatores de risco 

 A associação entre a soropositividade para Neospora spp. e o 

fornecimento de feno pode ser explicada porque, geralmente, propriedades que 

dispõem de condições de fornecer feno aos equinos são mais tecnificadas, e seus 

proprietários mais instruídos, dispensando maior cuidado com relação ao 

armazenamento e fornecimento dos alimentos, diminuindo o risco de 

contaminação com o parasito (DUBEY et al., 2007). Além disso, já que o feno é 

uma fonte de volumoso, assim como o capim, esse achado indica que em 

criatórios onde existe fornecimento desse alimento há maior confinamento dos 

animais em baias e menor contato destes com as pastagens. Dessa forma, existe 

um menor risco de contato dos equinos estabulados com os hospedeiros 

definitivos (ABREU et al., 2014; VILLALOBOS et al., 2012).  

 Esse fato ainda pode ser corroborado por outros achados deste estudo, 

uma vez que, equinos de propriedades em que existia o contato destes com 

outros animais foram mais propensos à infecção, se comparados àqueles em que 

não eram expostos ao contato. Esses resultados concordam com os achados por 

outros autores que investigaram o contato de equinos com cães, dispersores do 
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agente (ABREU et al., 2014; VILLALOBOS et al., 2012), e bovinos, 

mantenedores do agente na propriedade (MOURA et al., 2013), e 

consequentemente, com a presença de oocistos do parasito nas pastagens e com 

provável infecção (DUBEY et al., 2007). 

 A maior positividade em equinos acima de cinco anos de idade 

corrobora com os achados de Duarte et al. (2004a), que encontraram menor risco 

de infecção por N. hughesi em animais mais jovens. E também concorda com 

outros pesquisadores que encontraram associação significativa entre idade e 

infecção por Neospora spp. (KLIGLER et al., 2007). Isso sugere que a 

transmissão horizontal é predominante em rebanhos equinos criados no Sul de 

Minas, uma vez que só 16,74% (37/221) dos animais menores de cinco anos de 

idade foram soropositivos para Neospora spp. Essa menor eficiência da 

transmissão congênita nos equinos em relação aos bovinos pode ser explicada, 

em parte, por diferenças na placentação (PITEL et al., 2003). 

 Embora a transmissão vertical possa ocorrer (ANTONELLO et al., 

2012; LOCATELLI-DITTRICH, 2006;; TOSCAN et al., 2010), há poucos 

relatos de infecção congênita em equinos. Além disso, a maior taxa de 

positividade com o aumento da idade pode ser justificada pelo maior tempo de 

exposição ao parasito dos animais mais velhos em relação aos jovens. 

Entretanto, Moura et al. (2013) não encontraram associação significativa entre 

idade dos equinos e soropositividade para Neospora spp. 

 No Sul de Minas, criatórios de equinos em que há a presença de bovinos 

estão associados significativamente com a infecção por Neospora spp. Esses 

resultados corroboram os achados de DUBEY et al. (2007), MOURA et al. 

(2013) e ABREU et al. (2014), que sugeriram que os bovinos são mantenedores 

do agente nas propriedades, uma vez que comumente os cães têm acesso à carne 

bovina ou a seus restos placentários. 
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A associação significativa entre a soropositividade para o agente e a 

existência de gatos nos criatórios pode sugerir que esta pode estar acompanhada 

da presença de roedores, hospedeiros intermediários de Neospora spp., que 

ajudam a manter o ciclo do parasito na propriedade, pois podem atuar como 

fonte de infecção para os cães. Resultado semelhante foi observado por 

Stelmann (2014), que associou a neosporose equina ao acesso de gatos aos 

alimentos. Esse autor justificou essa associação com o hábito dos felinos de se 

deitarem em cochos e fardos de feno após tomarem banho de terra contaminada 

com fezes caninas contendo oocistos esporulados do agente. 

 Embora na literatura existam trabalhos associando a presença e o contato 

de cães com equinos para a soropositividade para Neospora spp. (MOURA et 

al., 2013; VILLALOBOS et al., 2012), esse fato não foi comprovado em 

criatórios de Mangalarga Marchador no Sul de Minas. Esse resultado sugere que 

os cães nesses criatórios não eram infectados, uma vez que o risco da infecção 

em equinos aumenta na presença de cães soropositivos para Neospora spp. 

(ABREU et al., 2014). Outro fator seria a alta porcentagem de propriedades com 

cães. De acordo com esses mesmos autores, na ausência de cães domésticos 

infectados na propriedade, canídeos silvestres podem atuar como fontes de 

transmissão do parasito. Além disso, os hábitos alimentares desses cães podem 

também determinar um maior ou menor risco de infecção nos criatórios. 

 O presente estudo não encontrou associação significativa entre sexo e 

soropositividade para Neospora spp., resultado similar ao relatado por outros 

autores (MOURA et al., 2013; VILLALOBOS et al., 2012). Do mesmo modo, 

animais com histórico de distúrbios reprodutivos ou neurológicos não 

apresentaram correlação significativa com a infecção pelo parasito. Moura et al. 

(2013), também não conseguiram comprovar a relação entre infecção por 

Neospora spp. e distúrbios neurológicos em equinos. Porém, em Israel, os 

autores encontraram associação direta entre alta prevalência de anticorpos anti-



66 

Neospora spp. e equinos exibindo sinais neurológicos ou éguas que abortaram, 

se comparados aos animais assintomáticos (KLIGLER et al., 2007). 

 No caso de problemas reprodutivos, também não houve associação com 

a positividade para Neospora spp. em equinos pesquisados nos estados do 

Paraná (HOFFMANN et al., 2007) e Santa Catarina (MOURA et al., 2013). 

Entretanto, correlações significativas com a positividade foram relatadas em 

estudos realizados no Paraná (LOCATELLI-DITTRICH et al., 2006), São Paulo 

(VILLALOBOS et al., 2006) e Santa Catarina (ABREU et al., 2014). 

 

6.5 Considerações finais 

Considerando a importância da equideocultura para o Sul de Minas, a 

detecção da prevalência de anticorpos anti-S. neurona, T. gondii e Neospora spp. 

em equinos e criatórios, além dos fatores de risco associados à positividade é 

significativa para que sejam tomadas medidas efetivas de controle visando prevenir 

as perdas econômicas decorrentes dos sinais clínicos dessas parasitoses. Além 

disso, incrementa-se o conhecimento da distribuição desses parasitos em equinos no 

âmbito nacional. 

Assim, são necessárias novas pesquisas não só para estabelecer com 

mais precisão os fatores que aumentam o risco de transmissão desses agentes, 

bem como para determinar qual espécie, N. caninum ou N. hughesi, infecta 

cavalos Mangalarga Marchador criados no Sul de Minas.   

 

7 CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos neste estudo permitem afirmar que: 

 O Sul de Minas é área enzoótica para S. neurona, T. gondii e Neospora 

spp., com ampla distribuição desses parasitos em criatórios de cavalos 

Mangalarga Marchador, porém, com predomínio da infecção subclínica 

ou crônica, assintomática;  
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 A transmissão horizontal parece ser o principal modo de infecção desses 

parasitos, e diferentes fatores de risco estão associados com a 

soropositividade em equinos.  
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